
TRANSBRASILIANA, FATOR DE UNIDADE, DE PROSPE
RIDADE E DE SEGURANÇA NACIONAL 

Em boa hora está sendo atacada a construção da rodovia Trans
br asWana, ou BR 14. no tre.cho .Bel~m-Goi~nia.:. A conclusão dos t.ra
balhos prevista para 1960, 1mphcara na l!gaçao terrestre da capital 
parae~se com a futura capital do país. de vez que a ligação Goiânia
Brasília já é uma realidade, ou quase isto. 

o fato de ser uma das componentes do sistema rodoviár io que 
porá a Capital em contato direto com tôdas as regiões do Brasil repre
senta, por si só, argumento bastante para situar a BR-14 entre as maic; 
importantes do Plano Rodoviário Nacional. 

Não cessa ai, entretanto, a sua expressão nacional. Os seus quase 
4 . 500 lun de P.ercurso, inteiramente .pelo interior, entre os pontos ex
tremos - Belen; e Santana do Ltvramento (esta na fronteira do 
Uruguai) - . fa~a.? da BR- 14 a mais extensa rodovia do país, e po
derosa contnbUlçao para levar o Brasil à posse efetiva de si mesmo . 
is to porque, além. da ligação Norte-Sul, pela qual é di retamente res
ponsável, . p~oporcwnará a ligação Norte-Nordeste, através da junção. 
nas prox~mtdades de Belém, c:om a BR- 22, cuja construção já está 
muito adtantada, e com as vãr1as rodovias transversais que do litoral 
nordestino, buscam o interior do pais. · 

Da mesma f.orma, sua . articulação s:om rodovias transversais que, 
também com ongem no litoral, demB?_dam o interior, assegurará a 
ligação do norte e do centro com a regtao L este. 

É dessa forma , a BR- 14 estrada de U nidade Nacional por exce-
• 

1
·a' e fator marcante de brasili.dade. 1e nc , . . _ 

1 
Neste papel, n o que toca a ligaçao Norte-Centro, a BR-14 será 

rnplernentada pelas BR-16 e BR-29. Estas últimas porão em contato 
~~ eto Santarém e Campo Grande, através de Cuiabá, a BR-16; e Cru
z~Iro d_o .sul (Acre) e Cuiabá, por Rio Branco (Acre) e Pôrto Velho 
(I~ondoma), : B~-29. . . 

Modificaçoes mtroduztdas pela Le1 2. 975, de s~~mbro de 1956, no 
do norte da BR-14, deslocaram-no para o d1v1sor dos rios Ara

tra;~ e Tocantins, quan~o o traçado do Plano Rodov iário é pela 
gu gern direita do Tocantms. 
rnar 

0 
fundamental, entretanto, é que seja concluid~ o trecho Belém-

"ânia de forma q':le se tenha assegurado. o razoaye} ~m relaç~o à 
q-ol ão 'com 0 norte, Já que as du as outras v1as com 1denbco proposito, 
llga~R-l6 e BR-29, se arrast~m com freqüentes e perturbadoras so
as ~ de continuidade, que nao autorizam qualquer esper ança de so
luç<2es róxirna tão esperada pelos brasileiros conscientes do valor dessas 
r~~~~~s para 'a Unidade e a prospe~i~ade nacionais . 

Além do papel de traço ~e umao entre as várias regiões brasl
leiras, a BR-14, nos seus mrus de 2. 000 km pelas regiões Norte e 
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Centro, fará desper tar para a v ida econ ôm ica imensa á rea geog ráfica . 
repleta de possibilidad es . 

De Belém a G oiânia ela percorrer á in ici a lme nte 500 k s d a típica 
flores ta ama zônica , r ica em essências de a lto valor econômico, antes 
de penetrar nos exten sos babaçuais do oeste m a r a nhe n se e n or te goiano. 
de' grande expressão econ ômica . Prossegu ir á pelos camp os e cerra dos 
de Goiás, onde se encontram bons solos agr ícolas e bon s ca mpos de p as 
tagens, com condições favoráveis ao desenvolv imento d a agricultura 
e da pecuá ria, percorrendo também regiões do a lgonq ueano, de e splên
didas perspectivas quanto a recur sos m in era is . N este par ticul ar. 
m esmo com as atuais dificuldades de transporte , se vem re aliza ndo, 
com certa intens idade na região, a explo ração de diama nte e de cristal 
de rocha, principalmente déste . Apesar do p rimit iv ismo dos p rocessos 
usados, a explor ação do cristal de r och a r epresent a, dentro d a área 
a m a zônica , a exploração mineira de m a ior ex pressão econômica, depoi s 
da do m anganês do A mapá. naturalmente . 

Es ta a ti vidade está mesmo pr ovocan do o p ovoam ento do nor te de 
Goiás, como é afirmado na m agn ífica obra "Primeiro P la no Qüin
qüen al", da Superintendência d o Pla no de V alorização Econôm ica da 
Amazônia (SPVEA). 

Ain d a den t ro do aspecto econômico, é de se prever que a BR 14, 
no seu percu rso por região de tão abundantes recursos n a tura is, es
timule o sur gimento de indústria de tra n sfor m ação dos produtos da 
região . P a ra isto, há possibilidades en or mes q uanto à obtenção de 
energ ia n as inúmeras q uedas dos rios Aragu aia e T ocantins. 

T am bém ficará facilitado o melhor conhecimen to geológico e mi
neralógico de imensa área pouco conhecida, bem como o inventário 
flor estal , tendo em vis ta uma exploração r a cion al da floresta, nos 
m oldes q ue vê m sen do postos em prática pela FAO em outras r egiões 
a m azôn icas. 

Conseqüé n cias de ordem social e demográf ica se t raduzirão em 
m e lhoria d as condições de vida de con siderável con tingente de brasi
le iros do interior , pela m aior faci l idade de in s trução, a ssistência m é
dica e r elig iosa, r ecreação, t r a balho pr odutivo q ue a r odovia pr opi
ciar á, assim como a formação de n úcleos de população bem assis tida. 
Tudo is to r epresen ta pa sso decisivo para a con quista .do imenso vazio 
q ue separa a regiã o litor ânea d as n ossas f r onteira s t errestres . Sem a 
con quista racional dêsse vazio, em íorm a d e t r an spor te e de assis
t ên cia à gente do inter ior, que lhe a ssegurem tra b alho e pr osperidade 
na sua r eg iã o, jamais veremos resolvidos, antes ter emos cada ve z m ais 
agr avad os, os problemas de ordem econômico-social que int ra nq üilizam 
a Nação. 

Sob o ângulo Segu ra n ça Na cional , a construção do t r echo norte 
da BR-14 dará continuidade ao Brasil, tir an d o- lhe o aspecto de ar
quipélago, e a in côm od a e p erigosa servidão da ligação com a regiã o 
nor te apen as pelo m a r e por a r. 

, Entretanto, par a que a rodovia ?e que. e~tamos nos ? CUJ?a ndo, con:o 
t~da~ as outras v ias para o inten or, a tinJam suas f malidades, ex1 -
gen c1as de t rês ordens deverão ser atendid as desde logo: 

. - perm anência d e circulação em qualquer tempo, vale d izer, pa
vunentação, no caso d a s r odovias e em p ar ticular da BR- 14, especial
m en te no trecho a m azônico, sem estação sêca durante todo o ano; 

- educação do b r asileiro do interior , p ara que êle n ã o continue 
a ser o destruidor dos r ecursos n aturais, o construtor inconsciente de 
deser tos, pela devast ação impiedosa da flo resta e da faun a , pa~a isto 
usando, quase sempre, 0 m ai s cr iminoso dos processos - a queimada; 
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- medidas que assegurem a melhoria do padrão de vida das po
pulações do interior, de forma a impedir que a rodovia, ao contrário 
do que dela se espera, se transforme em via de fugitivos do interior 
para as grandes cidades, com o agravamento dos males sociais e eco
nômicos atuais. 

Educação objetiva do homem, e vigilância permanente e efetiva 
dos podêres públicos na defesa dos nossos recursos naturais, parti
cularmente das florestas, constituem, nos nossos dias, medidas de Se
gurança Nacional. 

Cada nova via para o interior, ao lado das conquistas para a ci
vi lização que acan~etará, poderá bal.~~ar. também a marcha da des
truição, com as mais funestas consequenc1as para as gerações futuras . 

Temos, neste particular, exemplos in1pressionantes, que nos de
veriam guiar, evitando repetições criminosas como as que se veri
f icam atualmente no norte do P araná. 

o Nordeste a í está a clamar contra os que, na ânsia de construir 
para a civilização e para a prosperidade pessoal rápida e fácil, lhe 
destruíram as matas, provocando com isto alterações climáticas de tal 
vulto que o tornaram no problema nacional de já três gerações . 

T ambém o ri~ Sã~ Fra~cisco, no seu patriótico papel de ligação 
do Jit~r~ c_om o mtenor, ~Icou trágic~mente marcado pela passagem 
da civihzaçao para a conquista do sertao. 

o médio São Francisco, sobretudo, documenta nas suas terras 
áridas, nos se~;~s afluen~es outrora volumosos e hoje transformados em 
filêtes d'águ~ mexpresSIV?s, nas suas populações miseráveis 0 perigo da 
imprevidência, da conqmsta inconsciente, da ação civilizadora do ho
m em, guiada apenas P:_la idéia do lucro material, sem ter, como ele
mento moderador, a açao acauteladora dos podêres públicos. 

o Tocantins, nas proximidades do qual correrá a BR-14 é 
muitos aspe_ctos, sem:lha11:te ao São Francisco. Como êste, êl~ é ~ 
rio de ligaç.ao com o mterwr; da mesma forma que pelo São Francisco, 
em outras ei?ocas, ava~çou um~ das colunas para a conquista do sertão 

elo Tocantms, nos dias at~;~als, avança .lllma frente pione· ' 
p quista dó norte; em sentido inverso port~lto. Lancem lra_ para a 
con · bl" d ' ma o desde ogo os podêres P\1 ICO~- os m~ios ~ue lhe permitirão evitar ao To-
I tins e às demais :_eg10es do mtenor os males que atacaram 0 s
ca·~ncisco para que nao ve_nham a ser os recursos financeiros da Naç;o 
FI pregad'os em recuperaçao, ao invés de em aproveitamento das ri~ 
ern zas naturais . A fl~resta Amazônica, por exemplo, tem sido pou
qude à destruição sensrvel graças a quatro fatôres principais: 
pa a 

_ imensidação da área por ela coberta; 
rnuito fraca densidade demográfica dessa área; 
agressividade de algumas tribos indígenas, transformadas em 
guardiães inconscientes dos nossos recursos naturais, e 
as condições cl~máticas ambientes, de. super-umidade, capazes 
de Urnitar a açao devastadora das quetmadas. · 

Educação prática, objetiva e c~n~inuada, ~.esd_e os bancos Primá
rios de forrna a _ddar fS;o. homem br.ast_letrod consdc1enc1a dodvalNor ~a fauna 
e d~ flora, na v1 a Jstca ~e econorruca e ca a um e a açao; Vigi
l ância permanente; c~rreçao pa~~ dos que a

1
ssaltam as ~o~sas reservas 

florestais em bu~ca a prospen _a. e_ pessoa , c?m sacr lClO da Nação 
são os meios eficazes que pe~mthrao ao Brasll mar~har tranqüila ~ 
seguramente para a posse d~ sr · mesm<:, atrav~s da~ vtas de transporte 
e de assistência adequada as p~pulaçoes do mte~1?r, que facilitem a 
essas populações trabalho produtivo em seu ben; ficlO e da Nação. 
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!':uma vasta propriedade pertencente ao Centro Nacional da Pes
quisa Científica, em Gif-sur-Yvette, nos arrabaldes de Paris, está ins
taiada uma das mais in:eressantes rca1izações france!'as: o fitotron. 

Nesse laboratório. descompõe-se a vida da planta em suas rel ações 
com todos os fatôres que a cercam. As reações da planta à luz, à umi 

dade, ao calor, são estudadas da maneira a mais completa e a mais 
rápida, tendo a possibilidade de variar, à vontade, êsses diferentes fa
tõrcs que determinam seu crescimento e sua evolução. O fitotron-gif, 
que estará em perfeito estado de funcionamento em outubro dé 1960 

~erá o mais perfeito do mundo. 

O conjunto cuja ossatura já está terminada e comportará, um átrio, 

treze salas escuras, oito salas expostas à luz do dia. Por enquanto, fun
ciona sõmente como e:-..-periência, uma sala escura c uma sala clara. 
Podem ser r ealizadas condições climãticas as .mais variadas, sendo que 

0 ar condicionado penetra nas salas em caixões que formam o assoalho. 
0 a r é renovado trés vêzes por minuto. isto é sessenta vêzes mais rá
pido do que numa sala de cinema, e é repartido de maneira tão per
feita que não se sente o menor movimento de ar. 

A umidade pode ser conservada de maneira constante e variar entre 
menos 20 graus e mais 20 graus. Pode-se estabelecer sêcas da ordem de 
5 a 10 % de umidade, is to é reconstituir as condições das sêcas do 

Sahara. 

Essas experiências têm wn gra nde valor para a França, responsável 

pelo aproveitamento do Sabara . 

.I 

Ten-Cel RAMÃO MENA BARRETO 

"A Defesa Nacional" agradece ao prezado camarada o interêsse to· 
mado peLa dim~Lgação de nossa revista em Santa Maria onde, somente 

no QG da 3a DI , foram conseguidas 42 assinaturas . 



OFENSIVA ECONôMICA RUSSA CONTRA 
A AM·ERICA DO SUL 

O diário financeiro "Wall Street 
Journal" publica uma correspon
dência do seu r edator Joseph Guil
foyle, enviada de Montevidéu, sô
bre a situação na América L ati
na. com vários títulos e subt!tulos 
como "galanteando os latinos", "os 
comunistas oferecem mais a juda 
comercial à América Latina e en 
contranl crescente aceitação", "o 
bloco soviético já compra 25% de 
lã uruguaia", "um acicate: a mi
séria econômica na região". 

Afir man do que "o povo da Amé
rica do Sul, que antes sempre sus
peitou dos comunistas, parece ago
r a di sposto a aceita r suas mer ca
dorias e ofertas de ajuda sem dis
cussão". Segundo a afirmação de 
"um oreocupado diplomata estran
geir o", o jornalista cita os seguin
tes fatos ca usadores de preocupa
ção: uma troca de 20 .000 sacas 
de café do Brasil por 60.000 to
neladas de petróleo; exportações 

- t1ruguaias ao bloco soviético no 
v~lor de 14.500.000 dólares no 
primeir o semestre dêste ano; o 
crédito soviético de 100.000.000 
d e dólares à Argentina para com
p r ar equipamento petrolífero na 
R ússia; uma oferta tcheco- eslovaca 
de compra n o Peru de chumbo e 
de zinco; e a crescente atividade 
cultural e de propaganda corrlll
nista n a América do Sul. 

Guil!oyle .decla ra que esta ma
nobra súviéti!?a " tende a fazer que 
algumas naçoes latino-americanas 
dependam m ais do bloco comunis
ta.. e que "os crescentes pedidos 
l~t.ir:o-americanos de produ tos so
Vleticos . . . são acompanhados de 
reduções de compra nos Estados 
Unidos em muitos casos". 

URUGUAI • 

Um dos países que aumentaram 
acen tuadamente seu comércio com 
o bloco comunista êste ano foi o 

· Uruguai, segundo o artigo que 
continua: "No primeiro se~estre 
dêste ano suas exportações para o 
b l o c o soviético aumentaram em 
14,5 milhões de dólares diante de 
6,9 ~ilhões em igual período do 
ano passado e 12 milhões em todo 
o auo de 1957. As transncões dês
te ano repre~entaram 19,9"'<' de 
suas exportaçoes totais, frente • 
Bo/. do ano passado. E as Impor
tações procedentes do bloco sovié
tico aumentnram em 39% sôbre 
1937. 

A respeito da diminuição do co
mércio uruguaio com seus amigos 
tradicionais, informa que "nos pri
meiros seis meses de 1958 suas ex
portações para os Estados Unidos 
sofre:am uma baixa de 53,3% em 
relaçao a um ano atrás, os embar
ques pa~a o Brasil baixa ram em 
95 %, e a Holanda e à Itália em 
60,2 e 53, respectivamente. ' 

Prosseguindo, diz que "talvez o 
m ais importante na campanha co
m er cial dos comunistas é o fato de 
que estão e n contra ndo terreno fer
til" pela situação eco.nômica de 
muitos pafses sul-amencanos, en
tre os quais cita o "Brasil, o Uru
guai a Argentina, e a Bolívia, que 
estã~ em p1;ofundas dificuldades 
econômicas''. 

O jornalist~ v~, em Montevidéu. 
p~ovas p~lpavelS .dos resul tados 
de~ te . desVIo do comércio, com jor
nais 1mpr~ssos em papel da Ale
manha OnentR.l, União Soviétic'l. (" 
Polônia; brinquedos joalheria e 
relógios ieitos na Tc·heco-Eslová-
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q u.ia; câmar as fotográficas sovié
ticas, pia nos, máquinas de escre
ver da Alemanha Oriental etc. 

BRASIL 

No Br asil - declara - um cres
cente n úmero de preeminentes ho
mens de negócios que proclamam 
sua amizade pelos Estados Unidos 
está adotando o critério de que não 
há nada de mau no aumento do 
comércio com a União Soviética e 
um industrial do Rio afirma: 
{'acredito que isso fará bem ao 
país . Até a imprensa anticomunis
ta brasileira, h abitualmente a pri
meira a prevenir- nos do perigo de 
permitir aos agentes de Moscou 
pôr sua garra n a porta, não levan
tou sua voz contra o recente ne
gócio do petróleo, e as propostas 
soviéticas para o reatamento de 
relações diplomáticas entre ambos 
os países não provocaram um só 
escân dalo entre o povo em geral". 

ARGENTINA 

Menciona também como ·•mai s 
sur preendente a expansão do co
mércio comunista com a Argen
tina êste ano" . O aumento das ex
portações do bloco comunista a 
êsse país, no primeiro semestre, foi 
de uns 225 % , n um total de 
24.997 . 000 dólares, em relação a 
7 . 677 . 000 no ano passado . E em
bcra as exportações ao bloco co
munista não aumentassem tanto. 
ioram, contudo, de 39 % maiores 
que no ano de 1957. 

Finalizando, o jornalista decla
ra: "Embora o Brasil, a A rgentina 
c o Urugu ai constituam, no mo
mento, os objetivos p rincipais da 
ofensiva comercial dos comunis
tas, êstes estão galanteando, a inda 
que menos fervor osamente outras - ' n a ç o e s sul-a1nericanas. E, em 
apoio desta afirmação, r efere-se a 
transações com o Chile e com a 
Colômbia, à recusa de repetidas 
ofertas pelo Equ ador , e pequenos 
negóçios com o P araguai, a Vene
zuela, o Peru e a Bolívia. 

SE RRARI A !RIS 
Indústria e Comércio de Madeiras - F ábr ica de Esquadrias 

j . F. BARROS & C IA. LTDA. 

Ferragens, Tintas, Louças e Materiais em Geral para Construção 

RUA ALVARO DE MIRANDA, N . 15 

Telefones: 29-0229 e 49-2257 

RIO DE J ANEIRO 

\ 


